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TRABALHO REPRODUTIVO E NEOLIBERALISMO:
as relações de gênero e trabalho à partir do ponto de vista de uma terceirizada

Introdução
O trabalho reprodutivo, que neste texto se apresenta com lócus de discussão, está

muito além das concepções do trabalho doméstico, uma vez que este está dentro do que
Federici (2021) vai chamar de “o trabalho oculto”, que significa servir à mão de obra
assalariada em termos físicos, emocionais e sexuais, além de proporcionar a criação e
educação da próxima geração de trabalhadores proletários.

Estes elementos estão dentro do constructo histórico social e da reprodução social do
papel da 'mulher' e demonstra que “uma enorme massa de trabalho é efetuada gratuitamente
pelas mulheres, que esse trabalho é invisível, que é realizado não para elas mesmas, mas para
outros, e sempre em nome da natureza, do amor e do dever materno” (HIRATA, KERGOAT,
2007, p. 597).

Pensando nessa construção histórica e social no qual a sociedade é estruturada, é
imprescindível analisar esses elementos dentro na formação atual do Estado Capitalista
Neoliberal, visto que “a divisão sexual do trabalho tem uma incrível plasticidade” (HIRATA;
KERGOAT, 2007, p.600) e adaptabilidade ao sistema econômico.

Partindo desta concepção, o presente trabalho, por meio de uma pesquisa empírica,
busca compreender as percepções e estratégias de conciliação entre trabalho produtivo e
trabalho reprodutivo de uma trabalhadora terceirizada da Unifal-MG, utilizando-se do método
de história de vida para se materializar.

Para isso, realizou-se uma entrevista com uma trabalhadora terceirizada da
Universidade Federal de Alfenas (Unifal-mg) – campus Varginha-MG, com a aplicação do
método de história de vida, partindo do pressuposto que esse método proporciona uma
“investigação que elabora uma análise qualitativa de processos históricos sociais a partir da
visão e versão do ator social, que se expressa por meio de uma estrutura de linguagem repleta
de significados sociais historicamente construídos” (VEIGA; ALVES, 2020, p. 2).

Em congruência com o referencial teórico, foi possível discutir, que existe um
direcionamento no mercado de trabalho para tarefas que mesclam a ideia socialmente
construída de atividades femininas e masculinas, em que os trabalhos destinados, geralmente,
as mulheres estão correlacionadas com o trabalho reprodutivo, ligadas ao afeto e ao cuidado.

Portanto, este trabalho está dividido, além da introdução e das considerações finais,
nas seções denominadas “divisão sexual do trabalho no Estado Capitalista Neoliberal";
“metodologia”, “ “Prazer, essa é a minha história!”, e por fim, “discussão sobre trabalho
reprodutivo por meio da história de vida”.

Divisão sexual do trabalho no Estado Capitalista Neoliberal
O conceito de “mulher” e “homem”, “construção social do masculino e do feminino”

(SAFFIOTI, 2015, p.47), é entendido como um elemento “que utiliza das diferenças
percebidas entre os sexos” (SCOTT, 2019, p.67) para justificar as segregações e
diferenciações na sociedade. Deste modo, a “hierarquia entre os gêneros [é historicamente
construída] como algo [...] biologicamente determinado" (MIES, 2016, p. 840), sendo o
“gênero uma forma primeira de significar as relações de poder” (SCOTT, 2019, p. 67).

Essa construção histórico está sob a perspectiva da Teoria Unitária, no qual entende-se
que a “opressão de gênero e a opressão racial não correspondem a dois sistemas autônomos
que possuem suas próprias causas particulares, [mas sim] uma parte integral da sociedade
capitalista através de um longo processo histórico” (ARRUZZA, 2015, p. 57), no qual a
“reprodução social designa a forma na qual o trabalho físico, emocional e mental necessário



para a produção da população é socialmente organizado” (ARRUZZA, 2015, p. 55),
demonstrando a “importância estratégica do trabalho reprodutivo em todas as dimensões
(trabalho doméstico, sensual, procriação), para a reprodução da mão de obra e como terreno
de luta da classe trabalhadora” (FEDERICI, 2021, p 63).

Por meio desse constructo social, “a divisão assimétrica do trabalho, imposta entre
mulheres e homens, é o modelo a partir do qual o mundo inteiro está integrado no sistema de
divisão do trabalho desigual e explorador” (MIES, 2016, p. 870), evidenciando que “uma
enorme massa de trabalho é efetuada gratuitamente pelas mulheres, que esse trabalho é
invisível, que é realizado não para elas mesmas, mas para outros, e sempre em nome da
natureza, do amor e do dever materno” (HIRATA, KERGOAT, 2007, p. 597).

E por mais “que a mulher trabalhe fora de casa em troca de um salário, cabe-lhe
realizar todas as tarefas domésticas” (SAFFIOTI, 1984, p. 50), no qual o trabalho reprodutivo
está dentro do que Federici (2021) vai chamar de “o trabalho oculto”, que é servir à mão de
obra assalariada em termos físicos, emocionais e sexuais, além da preparação educacional e
comportamental da próxima geração de trabalhadores.

Pensando nessa construção histórica e social no qual a sociedade é estruturada, é
imprescindível analisar esses elementos dentro na formação atual do Estado Capitalista
Neoliberal, visto que “a divisão sexual do trabalho tem uma incrível plasticidade” (HIRATA;
KERGOAT, 2007, p.600) e adaptabilidade ao sistema econômico, de modo que, “a
importância atual do fenômeno de precarização do trabalho e do emprego é ilustrada de
maneira paradigmática pelo paradoxo do aumento do emprego feminino acompanhada do
crescimento simultâneo do emprego vulnerável e precário das mulheres” (HIRATA, 2009, p.
29).

Dentro da materialização do Estado Neoliberal o “processo de globalização tornou
mais nítida a diversidade, justamente nesse processo as desigualdades entre os sexos, entre
classes sociais e entre raças aparecem de uma maneira mais visível" (HIRATA, 2011, p. 16),
com a “divisão sexual do trabalho [moldando] as formas do trabalho e do emprego e,
reciprocamente, que a flexibilização pode reforçar as formas mais estereotipadas das relações
sociais de sexo” (HIRATA; KERGOAT, 2007, p. 600).

Em síntese, o Estado Neoliberal vai ganhar proporções na “década de [19]90, [sendo]
marcada pela combinação de três grandes processos: a globalização, a reestruturação
produtiva e o neoliberalismo” (DRUCK; BORGES, 2002, p.111), com o Brasil
“incorpora[ndo]-se na dinâmica de um processo estrutural de precarização da classe de
trabalho, que marca a nova ordem sociometabólica do capital no plano mundial” (ALVES,
2009, p.190). Decorrente, também, da “crise social [que] aprofundou as consequências
negativas de uma série de fenômenos de cunho neoliberal observados desde o início dos anos
noventa, como as privatizações, a diminuição da proteção social, a redução de todos os
serviços públicos” (HIRATA, 2011, p.15).

O Estado Capitalista Neoliberal “passa a desempenhar um papel cada vez mais de
‘gestor dos negócios da burguesia’, já que ele age agora em defesa da desregulamentação dos
mercados, especialmente o financeiro e o de trabalho. (DRUCK, 2011, p.42), com “os Estados
neoliberais tipicamente favorece[ndo] a integridade do sistema financeiro e a solvência das
instituições financeiras e não o bem-estar da população ou a qualidade ambiental” (HARVEY,
2008, p. 7).

Outro elemento estrutural no neoliberalismo é a terceirização, que “vem se tornando a
modalidade de gestão [...] baseadas em contratos por tempo determinado” (ANTUNES, 2022,
p.32), no quais os principais elementos apresentados neste estágio do Estado Neoliberal são
as: “desregulamentação dos direitos do trabalho em escala global; terceirização da força de
trabalho nos mais diversos setores e ramos produtivos e de serviços; derrota do sindicalismo
autônomo e sua conversão num sindicalismo de parceria, mais negocial e menos conflitivo”



(ANTUNES; DRUCK, 2015, p. 22), representando “a corrosão dos direitos sociais e a erosão
de suas conquistas históricas [...], recria[ndo] [...] novas modalidades de trabalho informal,
intermitente, preconizado e 'flexível’” (ANTUNES, 2022, p. 25).

Como apresenta Antunes e Druck (2015, p. 31), “a terceirização é o fio condutor da
precarização do trabalho no Brasil”, sendo que "a terceirização pode ser considerada como a
principal política de gestão e organização do trabalho no interior da reestruturação produtiva.
Isso porque ela é a forma mais visível da flexibilização do trabalho” (DRUCK; BORGES,
2002, p.112), de modo que “com a ampliação global da terceirização, é imprescindível
enfatizar que se amplia o processo de produção da mais-valia, especialmente (mas não só) no
setor de serviços” (ANTUNES; DRUCK, 2015, p. 31), no qual, “atualmente, as mulheres
constituem” (HIRATA, 2011, p.17) neste setor.

Além disso, o Estado Neoliberal utiliza-se das emergências construídas e propagadas
historicamente pelo sistema capitalista, no qual este sistema destaca-se pela:

Perda de uma inserção estável no emprego, [que] cria uma condição de insegurança
e um modo de vida e de trabalho precários, nos planos objetivo e subjetivo, levando
à ruptura dos laços e dos vínculos, tornando os trabalhadores vulneráveis e
colocando-se numa condição social fragilizada (DRUCK; BORGES, 2002, p.138).

Dentro da materialização do Estado Neoliberal, vale ressaltar que “o trabalho
doméstico é até hoje considerado por muitas pessoas uma vocação natural das mulheres”
(FEDERICI, 2021, p.158), o qual está interligado diretamente as duplas jornadas, uma vez
que “no ‘modelo de conciliação’ cabe quase que exclusivamente às mulheres conciliar vida
familiar e vida profissional” (HIRATA; KERGOAT, 2007, p. 604) ou “a necessidade e os
meios de delegar a outras mulheres as tarefas domésticas e familiares” (HIRATA; KERGOAT,
2007, p. 604).

E quando não se apresenta a possibilidade econômica, a delegação é feita para outras
mulheres da família, o que acaba levando outras mulheres subalternizadas ao trabalho
doméstico, ou outros trabalhos ligados ao cuidado e afeto, tais como babás e cuidadoras. E
mesmo que esteja ocorrendo “uma tendência à dessexualização do trabalho doméstico [...] a
maioria do trabalho feito em casa ainda fica a cargo das mulheres, mesmo quando elas
possuem um segundo emprego” (FEDERICI, 2019b. p. 103).

Para a manutenção do sistema econômico vigente, tem-se o “trabalho doméstico e a
família [como] os pilares da produção capitalista” (FEDERICI, 2021, p. 29), onde “a família,
como a conhecemos no ‘ocidente’, [sendo] uma criação do capital para o capital”
(FEDERICI, 2019b, p.74). No qual a simbiose entre a "igreja, Estado e, sobretudo, a família
fornece necessários pilares ideológicos institucionais para a auto repressão” (MIES, 2016, p.
870), decorrente do fato que para a disciplinarização da “força de trabalho exige não só uma
reprodução da qualificação desta, mas, ao mesmo tempo, uma reprodução da submissão desta
às regras da ordem estabelecida, isto é, uma reprodução da submissão desta à ideologia
dominante” (ALTHUSSER, 1970, p. 21).

Metodologia
O presente trabalho, por meio de uma pesquisa empírica, busca compreender as

percepções e estratégias de conciliação entre trabalho produtivo e trabalho reprodutivo de
uma trabalhadora terceirizada da Unifal-MG, utilizando-se do método de história de vida para
se materializar.

Visto que, o método de história de vida é aplicado decorrente do fato de ser o
“principal instrumento utilizado o recolhimento de uma história de vida, de maneira geral,
através de entrevistas em profundidade” (TEIXEIRA; LEMOS e LOPES, 2021, p.109), de
modo que essas “entrevistas não [são] estruturadas e conté[m], apenas, uma estrutura mínima



que permita ao sujeito realizar relatos livres e detalhados sobre sua vida” (TEIXEIRA;
LEMOS e LOPES, 2021, p.115).

Proporcionando, assim, uma “investigação que elabora análises qualitativas de
processos históricos sociais a partir da visão e versão do ator social, que se expressa por meio
de uma estrutura de linguagem repleta de significados sociais e historicamente construídos”
(VEIGA; ALVES, 2020, p. 2), assim, “as histórias, no momento em que são contadas, se
apresentam desconexas do sentido de tempo e espaço, são como colchas de retalho que
precisam ser ‘montadas’ para só então serem transformadas em algo memorável, ‘relatável’”
(VEIGA; ALVES, 2020, p.4).

Assim, partindo do ponto de vista que essa metodologia possibilita a construção de um
percurso bibliográfico, foi entrevistada uma terceirizada do campus de Varginha-MG da
Universidade Federal de Alfenas (Unifal-MG), com a pretensão de proporcionar um
entendimento das construções e repercussões de um processo social, que no caso deste
trabalho, materializa o trabalho reprodutivo e a divisão sexual do trabalho, partindo do
pressuposto que ao focar na história de vida do indivíduo, permite compreender um
determinado processo social.

Além disso, o texto foi transcrito com formato linear de história, uma vez que a
entrevista não foi composta por uma linha do tempo, mas sim, na medida em que a
entrevistada lembrava-se dos elementos.

Para a aplicação do método, em um primeiro momento ocorreu uma conversa para
explicar a ideia da entrevista, o objetivo do trabalho, o método e tirar dúvidas da entrevistada,
posteriormente foi realizada uma entrevista presencial no campus da Unifal em Varginha-MG.

Ao final da transcrição do áudio da entrevista, utilizou-se do WhatsApp para tratar de
pequenos detalhes e dúvidas que surgiram. Ao final deste trabalho, foi realizado outro
encontro com a entrevista, no qual este foi destinado para a apresentação das discussões e da
história deste trabalho.

Ressalta-se que no início do processo de entrevista, e decorrente dos fatos
apresentados durante a aplicação deste método, a entrevistada pediu para que não constasse o
seu nome ou de seus familiares. Deste modo, ao longo de todo o trabalho, as participantes
serão apresentadas de forma anônima, sem a indicação do nome das dezesseis participantes.

E para representar a entrevista, foi selecionado o nome Mietta Santiago, uma
advogada varginhense, que “foi a primeira mulher a exercer, plenamente, seus direitos
políticos, sendo o direito político ativo de votar amparado em sentença e também o direito
político passivo de ser votada, ao ter se candidatado como deputada federal” (BORGES,
2021, p. 15-16), após notar “que a proibição do voto feminino, número 16, contrariava o
artigo 70 da Constituição da República Federativa dos Estados Unidos do Brasil de 1891, em
vigor naquele momento” (BORGES, 2021, p. 16-15).

Ressalta-se que o próximo tópico deste trabalho será inteiramente narrada pela Mietta,
no qual ocorreu um processo de transcrição da entrevista, que foi gravada, sem alterações ou
correções, com o intuito de dar voz à entrevista, ocorrendo pequenas intervenções no texto,
que estarão destacadas entre chaves.

Prazer, essa é a minha história de vida!
Minha infância, do que eu lembro… de tristeza, angústia e raiva. Tipo assim, eu cresci

em uma família grande tá, só que a mãe sempre tem uma xodozinha né, os dois caçulas né.
Então o que lembro da minha infância é minha mãe me xingando né, brigando, me batendo,
tentando me matar varias vezes… Eu fui crescendo, passando fome, minha mãe, ela… não sei
o que ela tinha contra mim, sabe?

O que acontece? Passei fome, meu pai nunca deixou faltar nada, meu pai sempre
trabalhava na prefeitura, [em] horta, essas coisas, mas nunca deixou faltar nada em casa, o



arroz e feijão, sempre teve. O que ocorre que eu passei fome? O que eu passei fome é o
seguinte: a minha mãe fazia comida, ai [quando] eu chegava lá na panela, na cozinha, não
tinha porque ela fazia a conta para eles [para a mãe e para o pai] e para o meu irmão mais
novo.

Somos em oito [irmãos], são cinco mulheres e três homens, mas na minha infância, o
que eu me lembro mais, é só de nós três. Os outros cinco são os mais velhos, aí não ‘chegou’
a morar com a gente. Porque a minha mãe era sempre ruim, então, ela sempre brigava com
todos, não deixava ninguém perto. Então, o que eu me lembro [da minha infância] é isso.

Porque eu passava fome, a minha mãe não deixava pão para comer, não tinha leite, eu
chegava e já sabia [que não teria]. Acordava com uma fome imensa, porque eu não jantava,
não tinha janta, era só para eles [a janta]. E eu acordava com fome, com vontade de comer
um pão e um café com leite. Só que com a hora que eu acordava, só tinha papel que o pão foi
comprado e não estava alí mais, [ai eu sabia] acabou o pão, ela comprou só para eles. Aí dava
uma tristeza muito forte,

Aí o que eu fazia? Eu ia para a casa do vizinho porque né... Eu não ia só para brincar
com a netinha dela, eu ia para poder comer, só que eu queria dizer para eles [os vizinhos] que
eu queria ir para brincar, mas não era, né! Então, eu ia muito cedo, e essa colega minha, a
vizinha, estava dormindo ainda, aí eu ficava na rua esperando ela acordar, porque eu sabia que
ela acordando ia ter um pão e um leite, aí tudo bem! Só que o vizinho dava, mas não era
todos os dias né, porque, às vezes, quando eu ia todos os dias, eles não abriam o portão para
mim, esperava ela se alimentar primeiro, para depois abrir o portão para mim. Então, era uma
tristeza muito forte, [eu] dependia dos outros da rua para poder comer, para poder comer
alguma coisa no dia.

Quando eu era nova brincava com os carrinhos dos irmãos, nunca gostei de boneca
não, as bonecas eram mais chatas, o meu irmão fica reclamando que eu tinha pegado o
brinquedo, mas era muito mais legal. Eu brincava muito também, ‘tem’ uma infância boa
também, quando a minha mãe ficava na rua, ficava três meses, para mim era um alívio, esse
três meses que ela sumia, aí sim eu tirava meu dia de infância, eu podia fazer qualquer coisa
em casa, brincava muito, ficava na rua.

Aí eu fui crescendo, fui virando adolescente. Aí eu fui [e pensei] – não, espera aí.
Agora eu vou ter que ir [enfrentar a mãe] – lógico que eu não podia ter feito, porque é pecado,
a gente tem que honrar pai e mãe, mas eu tive que enfrentar ela, para poder não passar o que
eu passei quando era na minha infância. Eu fui [e falei] não, ela não vai me enfrentar mais, eu
vou debater [com] ela. Que Deus me perdoe, porque não pode, gente, não pode [enfrentar a
mãe], porque tem que honrar pai e mãe, mas é a situação que estava, [porque] aí eu fui
crescendo com um pouco de angústia, com raiva, porque eu ia fazer isso só comigo, não ia
fazer com os outros dois.

Nessa época aqui na nossa casa, ‘era’ só nós três, porque os outros mais velhos, eles
não moravam com a gente, porque não ‘dava’ certo com a minha mãe. Quando a gente é mais
adulto, a gente enfrentava ela, [mas] quando a gente é mais criança, não tem como enfrentar,
né? Então, era só nós três.

Na época que o que eu me lembro é de uns oito ou nove anos [de idade] ‘pra cá’, que
eu fui entender, né? Eu fui vendo a diferença entre eu e meus dois irmãos, quando eu vivia
‘na’ casa. Aí, quando eu fui crescendo, eu fui vendo estava errado, só que aí eu não enfrentava
ela. Eu não sabia cozinhar, ela não ensinava a cozinhar, não tinha roupa pra poder vestir,
vestia a roupa dela pra poder ir pra escola, passava bullying ‘pra’ caramba na escola, eu não
gostava muito da escola. Eu não tinha mochila, eu não tinha nada, faltava muitas vezes na
escola porque eu não tinha sapato, não tinha nada, comprava ‘pra’ eles, tudo só ‘pra’ eles
[para os irmãos], ‘pra’ mim não, porque eu tinha que me virar, sapato, roupa, tênis.



No tempo que eu fui enfrentando ela, que eu falo para você não faz isso, porque isso
não pode. [Mas] eu fui enfrentando ela pra ‘mim não passar’ o que eu passei na minha
infância. Aí, o que acontece? Aí eu fui passando, fui vendo, eu estava enfrentando ela, porque
ela viu que eu estava enfrentando ela e ela tentou me matar muitas vezes, muitas vezes ela
tentou me matar, mas eu era mais esperta do que ela. Ela já me botou na rua, tive que dormir
no vizinho, então, foi uma infância muito ruim.

Às vezes, quando ela sumia, que ela sumia três meses, ela sumia pra rua, ninguém
sabia onde que ela estava, aí eu tinha mais liberdade pra minha casa, eu ficava em casa. Ai
meu pai tentava ajudar, fazer alguma coisa, né? Porque a gente [era] adolescente, não
‘aprende’ a fazer nada, [eu] fazia comida, mais ou menos, não era saborosa, não, eu tentava
fazer comida saborosa, eu ia fazendo, tentando. Essa ‘é’ a minha infância.

Apesar que eu fiquei morando até os 41 anos [na casa da infância], até o ano passado,
porque eu casei, né? Eu casei e continuei morando lá, mas, depois que eu casei, ela mudou
muito, porque ela chegou nos 60 anos, ela melhorou bem, lógico que era por depender da
gente. Então, foi uma mudança, eu acho que é por Deus, porque minha mãe mudou da água
‘pro’ vinho, então, ela virou outra pessoa, aí, ela começou a tratar a gente bem, depois que eu
casei, ela melhorou muito bem, eu continuei morando com ela. Fiquei morando lá até os 41
anos, até o ano passado, depois eu saí de lá. Só que a minha mãe faleceu, né? Isso faz uns 5
anos que ela faleceu [a entrevistada estava com 37 anos, e posteriormente a morte da mãe,
continua a morar na casa da infância].

Mas, eu não tenho raiva dela não, eu gostava muito dela, se eu pudesse cuidar dela, eu
cuidava, entendeu, mas raiva não, mas, não sei, Deus torna bom pra gente. Talvez ela não
sabia o que ‘tava’ fazendo, pessoas mais antigas né, é mais diferente, um hábito mais
diferente, são mais ‘firme’.

Então [decorrente dos fatos supracitados], quando eu era criança, parei [de estudar],
porque eu tinha muita vergonha, eu não tinha roupa pra escola, minha mãe não lavava roupa,
imagina uma criança com roupa de gente adulta, aí, eu parei de estudar. Aí, eu voltei a estudar
depois que eu casei, eu tinha 19 anos, voltei a estudar, fiz o EJA, aí eu terminei.

Quando eu era mais nova, eu tinha um problema de audição, eu não ouvia,
[decorrente] do modo que a minha mãe [era], [porque] que na época o povo falava, para
melhorar a dor de ouvido – coloca alho, coloca pó de café – coloca muita coisa, aí foi
piorando, aí eu não ouvia. Esse bullying eu também sofri muito na escola, eu não tinha
audição, era os dois [ouvidos], porque eu era criança, como ela [a mãe] não cuidava da gente,
então eu tentava limpar, então eu furei os dois, aí eu perdi a audição total, nossa era triste
demais, então eu não trabalhava por causa do meu problema de audição.

Aí, depois que eu casei, né? Ai meu marido falou - não, deve ter uma solução, vamos
ao médico, vamos correr atrás, para ver se você consegue voltar a ouvir. Eu sofria muito,
porque as pessoas zombam demais na pessoa que tem dificuldade, que é deficiente, eu já
passei por isso, porque eu não ouvia e estava com deficiência.

Então eu sofri muito nessa parte, quando eu casei e tive a minha primeira menina, eu
levava ela para o médico, [com] medo de sair e levar ao médico, porque eu sabia quando
‘chegar’ lá, eu não ia ouvir que o médico estava falando para mim, e eu tinha aquela
insegurança, que eu não ia conseguir cuidar dela, eu chorava 24 horas por causa disso, tem
médicos que até zombavam de mim. É um sofrimento que eu tive, mas graças a Deus, passou,
mas eu acho que eles deviam ter um pouco mais de consideração para pessoas com
deficiência, eu já passei por isso, eu sei o que é. Meu marido me alivia muito do meu
sofrimento, eu falava que não queria ir, eu não vou entender nada do que o médico vai falar,
como que eu vou cuidar dela, e ele falava - não, [você] vai, vai dar certo – mas não ia dar
certo, eu não ouvia, como que ia da certo?



Eu não tive apoio de ninguém, nem família, ele [marido] precisava trabalhar, não
podia faltar por causa do filho, se não perdia o emprego, e a minha criança tinha acabado de
nascer. Então, foi uma luta, mas graças a Deus, meu marido veio e me disse não, não vamos
correr atrás, não vamos pelo SUS, eu deixei o meu nome [no SUS] e está lá até hoje, se eu não
tivesse corrido atrás, se eu não tivesse pagado eu estava sem ouvir até hoje, lógico que eu
demorei muitos anos para poder pagar, mas eu paguei, ai graças a Deus, isso veio para mim,
não está 100% [a audição], [mas] está maravilhoso, ai pensei agora sim, porque você não é
independente quando você tem um problema, você fica bem baixa, você tem medo de tudo,
por isso que eu não trabalhava.

Depois [do tratamento], eu comecei a resolver todos os meus problemas, eu comecei a
trabalhar de diarista, trabalhei de diarista por mais de 10 anos, só que eu entregava currículo
nas empresas, mas eu não podia esperar a empresa me chamar, nunca me chamava. Então eu
tinha que fazer diarista, faxineira, faxineira em outro lugar, [de modo geral] eu fazia faxina.
Você tem [trabalho], mas não é em qualquer momento, né, [ele] pode ligar e falar – olha,
precisa vir hoje não porque amanhã eu vou viajar –, aí você pode não ter dinheiro. Então de
tanto Deus ouvir as minhas orações, a minha irmã começou a trabalhar aqui [na Unifal-MG
Campus Varginha] e trouxe o meu currículo, e hoje eu estou aqui, graças a Deus, estou aqui a
9 anos, muito tempo na Unifal-MG, graças a Deus. [Então, eu] trabalhei como diarista 10
anos e depois aqui no Unifal-MG.

A minha rotina, eu levanto cedo, né? Cinco horas [da manhã], lógico que graças a
Deus, eu venho trabalhar, tenho que seis horas da manhã né, ai eu venho pra cá, eu trabalho,
depois eu chego em casa e faço os afazeres da casa, em um dia sim e outro dia não, eu tenho
que ir embora a pé, eu gasto uma hora e meia e a pé. Aí eu chego em casa, vou lá pra cuidar
dos cachorrinhos, fazer os afazeres da casa, fazer janta, aí depois eu vou deitar tarde e levantar
cedo de novo.

É isso aí, eu acordo com o celular gritando, né? Eu quero dormir mais, mas não pode,
aí eu vou devagar, devagarinho, querendo dormir mais um pouquinho. Levanto, arrumo as
minhas coisas para poder vir pra cá e venho, depois eu trabalho aqui. Aí eu chego, eu vou pra
biblioteca, primeiramente a biblioteca, porque todos os dias, eu vou pra cantina e pra cantina,
e depois eu vou dar uma lavada no banheiro. No meu dia-a-dia aqui eu separo o que eu faço,
todos os dias, cada dia tem que fazer uma coisa, porque são muitas coisas, né? Não dá para
fazer tudo num dia só, lógico que nem se eu ‘quiser’, vai dar tempo. Então eu divido os
afazeres aqui na Unifal-MG, e cada dia eu faço uma coisa, só que a biblioteca e a cantina ‘é’
todos os dias, e os banheiros também, né, todos os dias, agora a sala de aula, as outras coisas,
assim, é conforme o dia-a-dia, se hoje não deu tempo, aí deixa pra amanhã, aí vai indo assim.

Eu saio daqui às quatro [da tarde], eu chego e cuido dos cachorros, tenho que lavar,
fazer bolo, fazer janta, aí faço janta e deixo a janta pronta, vou tomar meu banho, pego no
WhatsApp, vou ver o meu celular, vou dar uma olhadinha no WhatsApp, não tem nada,
desligo e durmo. A minha vida é chata, eu queria viajar, passear no final de semana, mas no
final de semana eu tenho que dar faxina na casa, tenho que lavar a roupa, a hora passa voando,
no final de semana, quando eu percebo já é domingo, é noite, aí eu tenho que descansar, eu
queria é viajar.

Ah, mas a rotina é chata, mas se Deus quiser, essa rotina minha vai mudar, porque eu
pago terreno, tenho boletos altos, né? Estou construindo a minha casa ainda, esse mês fez um
ano que eu fui pra lá, só que [estou] construindo a casa e estou morando lá, só que eu tenho
que terminar ela, não terminei ainda. Então, a minha rotina é chata assim porque eu penso na
minha casa, meu sonho é a minha casa, eu quero terminar a minha casa, eu quero, tipo,
mobiliar a minha casa, deixar tudo bonitinho ‘pra’ depois eu pensar na minha diversão. Nada
melhor que a casa da gente, é o conforto, é lá que você vai descansar, mas se Deus quiser,



daqui a uns dias eu vou viajar, passear, mas viajar ‘pra’ perto, não pra longe, porque longe é
caro.

Tenho quatro filhos, a primeira nasceu em 2001, a segunda nasceu em 2002, o terceiro
em 2004 e o menino em 2010, dois casalzinhos, dois casais, [então] uma tem 21 [anos], a
outra tem 20 [anos], o menino tem 18 [anos] e o outro menino tem 12 [anos]. Olha, quando
eles eram mais novos, a gente se dava muito bem, depois eu passou [de uma certa] idade, tá
complicado, não querem saber de ajudar, começa a reclamar, pede uma ajudinha – Ah, ajuda a
mãe aqui –, eles falam – ai, eu tô cansado, aí eu falo, – e eu não tô não, né? Eu fui [para a
Unifal-MG] a pé, cheguei, eu moro lá no alto, perto do Sagrado [bairro na cidade de
Varginha], daqui [Unifal-MG, Campus Varginha] até lá é longe, eles chegam primeiro do que
eu, aí eu chego lá, não tem nada lavado, aí a gente acaba discutindo. Às vezes a gente discute,
às vezes não, é uma discussão normal, as melhores famílias são assim mesmo, mas eu queria
que eles ajudassem mais.

Eu ralo ‘pra’ caramba, chego em casa cansada, mas meu marido ajuda tadinho, ele
trabalha também, mas ele ajuda, o que acaba ajudando mais é ele, porque ele viu que as
crianças não estavam ajudando mais, e eu estava ficando muito estressada esses tempo para
trás, quando eu falei que não estava aguentando mais, um começo de depressão, que eu queria
sumir, que eu estava com um início de depressão, falei que eu queria fugir, eu queria sumir.
Eu também canso gente, eu também canso, se todo mundo pegasse junto ia acabar rápido e
todo mundo ia descansar igual. Mas aí, eu chego em casa, as meninas [então] trancada no
quarto, o outro está no celular e eu sozinha lá, dando ração aos cachorros, colocando água
para os cachorros, fazendo janta, lavando louça, aí às vezes há discussão dessa parte, não é
por causa de coisa mal e pela ajuda, eu quero ajuda, entendeu.

Aí quando o [meu] marido viu que eu ‘tava’ me estressando, aí ele tá tentando ajudar
em vez de ficar só para mim, ele fica bravo com as crianças, mas não resolve, aí eu falo para
deixar pra lá, ‘ocê’ me ajudando, já tá bom, já é suficiente.

Aí o que eu fiz? Eu vi que eles não estão me ajudando mais, eu parei de lavar a roupa
deles, cada um lava o seu aí, cada um. Eu lavo só a do meu menor e como os três já ‘é de
maior’ e já estão trabalhando, eles lavam as deles. Eu separei porque não é justo, eles ‘ficar’
lá no celular o dia inteiro e eu ralando, porque meu final de semana pra mim é horrível, eles
descansam e eu não, fico trabalhando, é puxado.

Mesmo trabalhando aqui [Unifal-MG] eu continuei com as minhas faxinas, trabalhava
de domingo a domingo, aí no ano passado parei, porque eles não ‘queria’ que eu saísse
quando eles não arrumassem outro. Então eu trabalhava aqui de segunda a sexta, e sábado e
domingo trabalhava na minha faxina, e tinha dia que eu saia daqui, trabalhava das seis [da
manhã] às três [da tarde] e depois ia fazer faxina, então foi muito puxado, porque eu não
queria deixar eles [as pessoas nas quais ela trabalhava como diarista] na mão também, porque
eles me deram muita chance quando eu precisava, eles estavam ali.

Aí eu fui diminuindo, mudando os horários, tirando, porque era de segunda a [sexta]
aqui, e sábado e domingo também [como diarista], até no ano passado, aí eu parei né. Aí você
chegava a rotina, eu chegava da faxina às sete da noite ou sete e meia, e ainda chegava
cansada, aí eu parei, esse é ano é só aqui na Unifal-MG.

Discussão sobre trabalho reprodutivo através do método de história de vida
O conceito de trabalho reprodutivo está diretamente interligado com a premissa de que

o “trabalho doméstico e feminilidade se mesclaram, carregando [as mulheres] para qualquer
emprego que ocupamos essa identidade e as ‘habilidades domésticas’ adquiridas desde o
nascimento” (FEDERICI, 2021, p.34), desse modo, o trabalho doméstico é até hoje
considerado por muitas pessoas uma vocação natural das mulheres” (FEDERICI, 2021,
p.158).



Dentro desta perspectiva apresentada por Federici (2021), destaca-se no relato da
entrevistada a discussão sobre o trabalho doméstico, tais como os trechos: “aí eu chego em
casa [depois do trabalho], vou lá pra cuidar dos cachorrinhos, fazer os afazeres da casa, fazer
janta, aí depois eu vou deitar tarde e levantar cedo de novo”; “eu trabalho, depois eu chego
em casa e faço os afazeres da casa”, “meu final de semana pra mim é horrível, eles descansam
e eu não, fico trabalhando, é puxado”.

Deste modo, o trabalho doméstico invariavelmente perpassa a entrevista, como uma
obrigação inegociável dela, e mesmo em circunstância que ela coloca dentro de uma
perspectiva de divisão de tarefas, sempre estas estão pontuadas como “ajudas” ao serviço
considerado natural dela, tais como nos trechos: “eu ralo ‘pra’ caramba, chego em casa
cansada, mas meu marido ajuda tadinho, ele trabalha também, mas ele ajuda”; “às vezes há
discussão dessa parte, não é por causa de coisa mal e pela ajuda, eu quero ajuda, entendeu”;
“eu vi que eles não estão me ajudando mais”; “aí quando o [meu] marido viu que eu ‘tava’
me estressando, aí ele tá tentando ajudar em vez de ficar só para mim”; “‘ocê’ [referindo ao
marido] me ajudando, já tá bom, já é suficiente”; “eu queria que eles ajudassem mais”; “[...]
meu pai tentava ajudar, fazer alguma coisa, né? Porque a gente ‘é’ adolescente, não
‘aprende’ a fazer nada”.

Ainda sobre os trechos que a entrevistada fala sobre a “ajuda” nos trabalhos
domésticos, destaca-se novamente o trecho “meu marido ajuda, tadinho, ele trabalha também,
mas ele ajuda”. Nesta parte da entrevista, pode-se correlacionar com “a ideia de uma divisão
entre mulheres e homens do trabalho profissional e doméstico e, dentro do trabalho
profissional, a divisão entre tipos e modalidades de empregos que possibilitam a reprodução
dos papéis sexuados” (HIRATA; KERGOAT, 2007, p. 603), no qual o trabalho masculino é
visto com algo produtivo e mais importante, enquanto o da mulher passa pela compreensão de
uma mera contribuição daquele, no qual a responsabilidade da mulher tangencia sempre o
doméstico.

O modelo de conciliação entre os trabalhos tidos como reprodutivo e produtivo são
marcados em diversos momentos da conversa com a entrevistada, “eu também canso gente,
[...], mas aí, eu chego em casa, as meninas [então] trancada no quarto, o outro está no celular e
eu sozinha lá, dando ração aos cachorros, colocando água para os cachorros, fazendo janta,
lavando louça”; “eu trabalho, depois eu chego em casa e faço os afazeres da casa”

Esses trechos, representam “que a mulher [mesmo que] trabalhe fora de casa em troca
de um salário, cabe-lhe realizar todas as tarefas domésticas” (SAFFIOTI, 1984, p. 50), e
mesmo que a entrevistada destaque em alguns trechos a participação do seu marido no
trabalho doméstico, “cabe [a ela] quase que exclusivamente [...] conciliar vida familiar e vida
profissional” (HIRATA; KERGOAT, 2007, p. 604).

Além do presente discurso que se apresenta como o trabalho doméstico sendo
exclusivamente sua obrigação, estando este diretamente ligado com as ideológicas da
“construção social do masculino e do feminino” (SAFFIOTI, 2015, p.47) no qual a sociedade
está estruturada, sendo que “o mundo social e suas arbitrárias divisões [são tidas] como
naturais” (BOURDIEU, 2014, p. 16), e atravessa o cotidiano da entrevistada 15 e de todas as
mulheres, sempre relacionado com a premissa de que é esse trabalho “sempre [é] em nome da
natureza, do amor e do dever materno” (HIRATA, KERGOAT, 2007, p. 597), ou seja, são
“trabalho[s] oculto de milhões de mulheres, que consomem sua vida reproduzindo”
(FEDERICI, 2021, p. 29).

Federici (2019a, p. 74) destaca que pela construção histórico-social no qual a
sociedade está estruturada acarreta nas premissas de que o “emprego para mulheres são tão
frequentemente uma extensão do trabalho doméstico, e o nosso caminho ao suprimento
muitas vezes nos leva a mais trabalho doméstico" (FEDERICI, 2019b, p.74), estando esta
questão presente nos relatos de trabalhos da entrevistada 15, uma vez que as possibilidades de



emprego que se apresentou como possibilidade durante a sua história de vida foram um
extensão do trabalho doméstico, “trabalhei de diarista por mais de 10 anos” e posteriormente
como auxiliar de limpeza”, como a sua rotina sendo: “eu vou pra biblioteca, primeiramente a
biblioteca, porque todos os dias, eu vou pra cantina e pra cantina, e depois eu vou dar uma
lavada no banheiro”, “eu saio daqui (Unifal-MG) às quatro [da tarde], eu chego e cuido dos
cachorros, tenho que lavar, fazer bolo, fazer janta, aí faço janta e deixo a janta pronta”.

Durante o relato de suas vivências Mietta destacou, também, a sua rotina de trabalho,
no qual além da marcação da sua dupla jornada de trabalho que ela apresenta inicialmente e o
modelo de conciliação em seu cotidiano, ela destacou a sua jornada tripla de trabalho no qual
“mesmo trabalhando aqui [Unifal-MG] eu continuei com as minhas faxinas, trabalhava de
domingo a domingo”; “eu trabalhava aqui [Unifal-MG] de segunda a sexta, e sábado e
domingo trabalhava na minha faxina, e tinha dia que eu saia daqui, trabalhava das seis [da
manhã] às três [da tarde] e depois ia fazer faxina”.

A pauta “trabalho” e “necessidade” se apresenta em diversos momentos durante a
seção anterior deste trabalho, “não vamos pelo SUS, eu deixei o meu nome e está lá até hoje.
Se eu não tivesse corrido atrás, se eu não tivesse pagado eu estava sem ouvir até hoje, lógico
que eu demorei muitos anos para poder pagar, mas eu paguei”, “a minha rotina é chata assim
porque eu penso na minha casa, meu sonho é a minha casa, eu quero terminar a minha casa,
eu quero, tipo, mobiliar a minha casa, deixar tudo bonitinho ‘pra’ depois eu pensar na minha
diversão; ”porque eu pago terreno, tenho boletos altos, né?”; “Estou construindo a minha casa
ainda, esse mês fez um ano que eu fui pra lá, só que eu construí a casa, estou morando lá, só
que eu tenho que terminar ela, não terminei ainda”

Portanto a necessidade de conciliar esses três turno de trabalho perpassa “à perda de
uma inserção estável no emprego, [no qual] cria uma condição de insegurança e um modo de
vida [...] tornando os trabalhadores vulneráveis”, e proporciona uma sobrecarga de trabalho,
ligada ao fato de que “a necessidade de sobreviver desempenha, é óbvio, um papel
fundamental nesta domesticação dos trabalhadores homens e mulheres” (SAFFIOTI, 1984, p.
56), sendo que o Estado capitalista neoliberal é pautado peça “a diminuição da proteção
social, a redução de todos os serviços públicos” (HIRATA, 2011, p.15). Na instabilidade
trabalhista é destacada pela própria entrevistada, quando ela trata sobre o trabalho como
diarista, “você tem [trabalho], mas não é em qualquer momento, né, [ele] pode ligar e falar –
olha, precisa vir hoje, não, porque amanhã eu vou viajar –, aí você pode não ter dinheiro”,
apresentando a fragilidade e instabilidade desse setor trabalhista.

Outro ponto de destaque, é a dificuldade de inserção no mercado de trabalho e
inseguranças decorrente do seu problema auditivo “porque eu sofria muito, porque as pessoas
zombam demais na pessoa que tem dificuldade, que é deficiente, eu já passei por isso, porque
eu não ouvia e estava com deficiência”; “então eu sofri muito nessa parte, quando eu casei e
tive a minha primeira menina, eu levava ela para o médico, [com] medo de sair e levar o
médico, porque eu sabia quando ‘chegar’ lá, eu não ia ouvir que o médico estava falando para
mim”; “tem médicos que até zombavam de mim” e “porque você não é independente quando
você tem um problema, você fica bem baixa, você tem medo de tudo, por isso que eu não
trabalhava”.

Em diversos momentos da entrevista destaca-se a sobrecarga de trabalho sobre as
mulheres “então foi muito puxado”; “eles descansam e eu não, fico trabalhando, é puxado”;
“eu estava ficando muito estressada esses tempo para trás, quando eu falei que não estava
aguentando mais”; “eu queria sumir, que eu estava com um início de depressão, falei que eu
queria fugir, eu queria sumir” e “eu também canso, gente, eu também canso”.

Além disso, outra questão muito marcada na entrevista é a presença da religiosidade,
no qual destaca-se que não está pontuada pelo quesito fé, mas no papel da igreja como uma
instituição que influencia o comportamento social, no qual proporcionada uma



disciplinarização, no qual Mies (2016, p.870) ressalta que a "igreja, Estado e, sobretudo, a
família fornece necessários pilares ideológicos institucionais para a auto repressão”.

Estes elementos podem ser percebidos nas falas “lógico que eu não podia ter feito,
porque é pecado, a gente tem que honrar pai e mãe, mas eu tive que enfrentar ela”; “No tempo
que eu fui enfrentando ela, que eu falo, não faz isso, porque isso não pode”; “então, foi uma
mudança, eu acho que é por Deus, porque minha mãe mudou da água ‘pro’ vinho, então, ela
virou outra pessoa, aí, ela começou a tratar a gente bem”; “então, foi uma luta, mas graças a
Deus”; “lógico que eu demorei muitos anos para poder pagar, mas eu paguei, ai graças a
Deus, isso veio para mim”; “hoje eu estou aqui, graças a Deus, estou aqui há 9 anos, muito
tempo na UNIFAL, graças a Deus”; “ [...] minha rotina, eu levanto cedo, né? Cinco horas [da
manhã], lógico que graças a Deus, eu venho trabalhar” e “mas a rotina é chata, mas se Deus
quiser, essa rotina minha vai mudar, porque eu pago terreno, tenho boletos altos, né?”.

Essa questão está ligada com o fato de que a “força de trabalho exige não só uma
reprodução da qualificação desta, mas, ao mesmo tempo, uma reprodução da submissão desta
às regras da ordem estabelecida, isto é, uma reprodução da submissão desta à ideologia
dominante” (ALTHUSSER, 1970, p. 21), com as instituições “família” e “igreja”
proporcionando as bases ideológicas, tratando as ideias capitalistas como naturais e
ordenamento divinos, e proporcionando um mecanismo de afirmação destas.

As histórias da Mietta perpassam situações que, intrinsecamente marcaram-na e está
presente na sua vivência social, no qual ela conta “passei fome”; “eu não sabia cozinhar, ela
não ensinava a cozinhar, não tinha roupa pra poder vestir, vestia a roupa dela pra poder ir pra
escola, passava bullying ‘pra’ caramba na escola”; “ela [a mãe] tentou me matar muitas vezes,
muitas vezes ela tentou me matar”; ela já me botou na rua”; “eu tinha um problema de
audição, eu não ouvia”; “esse bullying eu também sofri muito na escola, eu não tinha
audição”; “eu sofria muito, porque as pessoas zombam demais na pessoa que tem dificuldade,
que é deficiente, eu já passei por isso, porque eu não ouvia e estava com deficiência”; “eu
não tinha mochila, eu não tinha nada, faltava muitas vezes na escola porque eu não tinha
sapato, não tinha nada” e “quando eu era criança, parei [de estudar], porque eu tinha muita
vergonha, eu não tinha roupa pra escola, minha mãe não lavava roupa, imagina uma criança
com roupa de gente adulta, aí, eu parei de estudar”.

Esses elementos supratranscritos, promoveram marcas históricas na entrevistada, tais
como a evasão escolar, dificuldade de inclusão e socialização, traumas e estigmas, que não
poderiam deixar de ser destacada, uma vez que esses elementos ajudam a promover uma
diferenciação social, no qual é próprio do sistema utilizar para consolidar as suas emergências
(SAFFIOTI, 1984, p. 60) e, são através destas diferenciações aparentes que os princípios
como meritocracia e igualdade de oportunidade, próprias do regime capitalista neoliberal,
padece, uma vez que “a mão-de-obra em seu conjunto não é uniforme, é heterogênea”
(SAFFIOTI, 1984, p. 55).

Ressalta-se novamente que a Mietta destaca a sobrecarga nos trabalhos domésticos
ligados a limpeza, cuidado e manutenção da casa, mas o trabalho reprodutivo, tratado
socialmente como uma obrigação feminina. vai muito além desses elementos supracitados, no
qual o trabalho reprodutivo está dentro do que Federici (2021) vai chamar de “o trabalho
oculto”, que é servir à mão de obra assalariada em termos físicos, emocionais e sexuais, além
da preparação educacional e comportamental da próxima geração de trabalhadores, de modo
que a família é “em essência” a institucionalização do nosso [das mulheres] trabalho não
assalariado (FEDERICI, 2021, p.33) os quais “o trabalho doméstico e a família [junto às
organizações religiosas] são os pilares da produção capitalista”.

Faz-se importante destacar, também, que o trabalho reprodutivo, materializada neste
trabalho através da rotina apresentada pela entrevistada, precisa ser compreendido dentro do
espaço de luta de classe, visto a “importância estratégica do trabalho reprodutivo em todas as



dimensões (trabalho doméstico, sensual, procriação), para a reprodução da mão de obra”
(FEDERICI, 2021, p 63) e manutenção do sistema vigente.

E mesmo que tenhamos as concepções de duas classes antagônicas (classe dominante
e classe dominada), o capitalismo utilizou-se “das diferenças percebidas entre os sexos”
(SCOTT, 2019, p.67) para “desviar o antagonismo de classe para um antagonismo entre
homens e mulher” (FEDERICI, 2019a, p.232), no qual, neste processo ocorreu a construção
social dos papéis do gêneros, portanto “‘mulher’ não existe para nós, [sendo] apenas uma
formação imaginária, enquanto ‘mulheres’ são o produto de uma relação social” (WITTING,
2019, p.88).

Considerações finais:
O presente trabalho, por meio de uma pesquisa empírica, buscou compreender as

percepções e estratégias de conciliação entre trabalho produtivo e trabalho reprodutivo de
uma trabalhadora terceirizada da Unifal-MG, utilizando-se para essa materialização o método
de história de vida, com o pressuposto que a vivência de uma pessoa proporciona um ponto de
vista que permite compreender um processo social.

Deste modo, foi possível discutir, através desta história de vida, em congruência com o
referencial teórico, que existe um direcionamento no mercado de trabalho para tarefas que
mesclam a ideia socialmente construída de atividades femininas e masculinas, em que os
trabalhos destinados, geralmente, as mulheres estão correlacionadas com o trabalho
reprodutivo, ligadas ao afeto e ao cuidado.

Outro elemento presente ao longo do trabalho foi a dupla ou tripla jornada de trabalho,
no qual destaca-se que o modelo de conciliação é, quase exclusivamente, feminino. Além
disso, a visão do trabalho reprodutivo se mantém como uma obrigação feminina, com um
caráter invisível, como destacado em diversos pontos da entrevista, tais como a utilização da
palavra “ajuda” para os trabalhos domésticos, a sobrecarga de tarefas como exclusivas da
entrevistada.

A precarização do trabalho também se apresenta como um marco na entrevista, onde a
entrevistada destaca as fragilidades e incertezas do trabalho das diaristas, além da necessidade
em manter dois empregos externo distintos para conseguir arcar com as despesas familiares,
além da uma rotina de trabalho extensiva, onde a mesma trabalhava em todos os dias da
semana, de segunda a sexta na Unifal-MG, e como diaristas nos finais de semanas e após e de
segunda a sexta após o horário do expediente.

Ressalta-se que, além dos trabalhos destacados na rotina das entrevistadas, o trabalho
reprodutivo além do que apenas as obrigações domésticas, este trabalho também perpassa as
relações familiares.

Por meio da história de vida da Mietta, é possível destacar a construção histórico
social do que é ser “mulher”, no qual ela foi direciona a empregos considerados feminino no
mercado tido como produtivo, sendo funções ligadas a construção da ideia de trabalho
“naturais” feminino, ou seja, dentro das concepções de trabalho reprodutivo remunerado

Além do trabalho terceirizado e informal, cabendo a ela a conciliação entre as
obrigações domésticas e o trabalho externo desenvolvido no Unifal-MG. Com os mecanismos
de manutenção destas ideias, como a igreja e a família, perpassando a entrevista e
proporcionando a manutenção da ideia da classe capitalista e reforçando os estereótipos de
gênero na sociedade.

Em relação às limitações deste trabalho, tem-se as questões ligadas com as memórias
da entrevistada, visto que as histórias apresentadas são recordações construídas a partir do seu
ponto de vista, as quais podem conter distorções e perspectivas diversas daquilo que
realmente aconteceu. Além disso, a própria compreensão do trabalho reprodutivo pela
entrevista se apresenta com um fator limitante deste trabalho, visto a reprodução deste como



algo natural ao papel social da mulher, não foi exposto pela Mietta as questões ligadas ao
afeto e ao sexo.

Por fim, recomenda-se para futuras pesquisas a implementação da metodologia de
história de vida em outras entrevistadas, buscando compreender como outras categorias, como
raça e classe, são impactadas pelo processo de construção social e como esse elemento se
apresenta individualmente nos atores sociais, partindo da compreensão de que através deste
método é possível identificar “processos históricos sociais a partir da visão e versão do ator
social, que se expressa por meio de uma estrutura de linguagem repleta de significados sociais
e historicamente construídos” (VEIGA; ALVES, 2020, p.4).
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